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* Relat6rio de viagem realizada entre 15 e 2A de
fevereiro de 1985, como coordenadora do grupo de
trabalho conforme portarÍa Funai lgBL/E de 07.02.85,
para realízar levantamento com vistas ã nedefinÍção
do território dos chanraoos Surui do pI Sororó, com
o apoio do Convênio CVRD-Funai.
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O B S E ,R VA Ç A O

Atê o momento da conelusão deste relatório não

havÍamos recebido a versão final e definitiva do mapa a

gue nos referimos no decorrer deste trabalho. Serviu co-

mo referência para todas as observações aquj- apresenta-

das apenas um esboço traçado no mapa-base do Serviço de

Cartografj-a do Exército (MI 950 e 951, somente encontrá-

veis em Manaus, 4ç Divisão de Levantamento).

A elaboração do mapa preciso do território tradÍ-
cional dos Surui (Aikewar ) ficou sob a responsabilidade

do Sr.Iv1ario Alves, técnico em agrlmensura desÍgnado pela

IPI ( funai - ,ErasÍlia) para realj-zar conosco o levantamen-

to para a red.efinição dos limites da área do pf Sororõ.

rão logo nos seja envi-ado, apresentaremos observações com-

plementares.
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Esta é a primeÍra vez que, oficialmente, venho apre-

sentar ã fundação Nacional do Índio uma proposta forma].para a

redefinição do terrj-tório dos chamados Surui do Pf Sororór Do

sudeste do estado do ParáI.

Através da assessoria prestada ã Cia. VaIe do Rio Doce,

em abril de 1983 - e, depoisr êrü agosto de 1984 apresentei re-
latórios detalfr-ados - o primeiro, acompanhado de um croqui feito

a partir do mapa-base da área de PI Sororó, fornecido pela Funai

onde apontei os equÍvocos cometidos na demarcação completada ern

a
1977'. Enfatizava então a necessidade de revisão urgente daguele

processo de demarcação, pois de nada adiantarj-a uma volumosa in-
jeção de recursos no PI Sororó (orjundos do Convênio CVRD-Funai,

firmado em L982) , se os Surui não pudessem recuperar porções sig-
nificativas de seu território tradicional, euê lhes haviam sido

subtraidas com a demarcação efetuada em L977, e que haviam perma-

necÍdo em poder de latifundiários, invasores da área indÍgena des-

de a década de 40.

É possivel que esta perspectiva tenha sido encoberta pa-

ra os Surui por uma "cortina de fumaça" anteposta pelos agentes tu-
telares a nÍvel local Posto e Ajudância de Marabá - gue acenavam,

Ao contrário do que consta na legenda de um mapa integrante do
processo n91778/82, referente à demarcação daquela área indíge-
nêr nunca cheguei a formular uma "proposta" de área, embora des-
de L976 tenha encaminhado à cúpula da agência tutelar inúmeros
mapas, desenhos e croqui-s elaborados pelos prõprios §gr.q,L. Pare-
ce paradoxal gue, ao rever em BrasíIÍa os processos pertinentes
ã demarcação da área do PI Sororó tendo em vísta a reali zaçáo
desta viagem o técnico em agrimensura da FunaÍ, tanrbém designa-
dc i-ntegrante oeste grupo de trabalhc, não os tenha encontrado.
Atrarrés da leitura dos processos pertinentes, tomarnos conhecim.en-
to do fato desta demarcação ter siclo efetuad.a, a- pedido da Funai,
por um ag,rimensor autônomo empreitado pel-a pLANTEL , procedi--
mento este considera.do incomum, à época.
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exatamente, com os abundantes recursos do "Projeto" (o Convênio

cvRDr/Funai) gue acabaram por ser dÍrigidos às contratações e c'..

obras desnecessárias, de um modo geral.( Estas questões foram abor

dadas em relaLório encaminhado á cr,ao (marco 85) referente ao

"Projetc" em relação aos chamados Surui, gue se autodenomj-nam Ai-
kewara ) .

A redefinição da área

No dia 16 de fevereiro partimos de Marabã com destino
ao Pr sororó, situado a cerca de 100km em direção ao sul, já no

municÍpio de são João do Araguaia. Apesar das cond.ições pouco fa-
voráveis do veÍculo da Ajudância de Marabá, a viagem só foi pos-

síve1 dada a grande habilidade do motorista que nos transportava,
pois os grandes atoleiros da rodovia OP-2 (que liga a Transamazô-

nica 'a são Gerardo do Araguaia) , neste época de chuvas, dificui-
taram a nossa chegada à área Surui.

A rodovia atravessa a área indígena na sua porção mais

oriental e as duas placas de sinalizaÇão, ali existentes ma1 são

vj-siveis: além de enferrujadas, pois são de metal, suas inscri--

ções são pequenas, o gue as torna ilegívei-s3.
Na aldeia, explicamos detalhadamente o motivo oe nossa

viagem e logo compreendemos o estado de tensão em que se encon-

travam os moradores da região, entre eles, os s_glgtt "pistolei-
ros" contratados pelos lati_fundiários vizinhos vinham pratican-
do toda a sorte de violências, acirradas exataniente rlo inÍcio de

fevereiro úItimo (ver adiant-e). Ao iaclo do fato oe os surui se

3 Informou-nos pcsteriormente
mendado em Marabá três novas

o chefe oo Posto que havia enco-
placas para substituj-r aquelas.
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encontrarem, nesta época, ocupados com a coleta da safra de cas-

tanha, üIIl certo temor dificultou-lhes decidir guem iria nos guJ-ar

na vÍagem de reconhecimento do terrj-tório tradicional.

trrlarini, um dos homens mais velhos do grupo, exÍmio ca-

çador e profundo conhecedor do território tribal, logo se pronti-.

ficou - ele fora o autor dos inúmeros croquis e desenhos da á:ea

gu€r sucessivamente, desde L976, havíamos encaminhado ã Funai.

Seu irmão Sawara'á, considerado morubixawa ("chefe" polÍtico e

cerimonial) e Tiremê, homem maduro que vem firmando posição de

liderança entre o grupo, acompanharam-nos durante a viagem, ini-

ciada a 18 de fevereiro. Foram também conosco o técnico em agri-

mensura designado pela DPI (Diretoria do Patrimõnio IndÍgena), o

chefe do PI Sororó (por indicação do chefe substituto da Ajudân-

cia de Marabá) e um auxiliar.

De São Raimundor urtr pequeno povoado no limite do extre-

mo sudeste da área onde mora Tibaku com sua famÍIj-a, ã beira

da rodovia OP-2 tomamos uma estrada cavaleira (ponto 1, no ma-

pa anexo) gue acompanha, pelo interior da área indÍgena, o seu

limite su1 até atingir uma localj-dade (castanhal) denominada "Cen-

tro Novo". Naquela porção estava situado o ponto inicial das di-

vergências entre a demarcação completada em L977 e a área reivin-

dicada pelos Surui, como de ocupação efetj-var euê define o seu

territôrio tradicional.

Fixamo-nos nas proximidades das cabeceiras dos rios Ga-

meleira (Iitá, "rio com muÍtas pedras", é o seu nome y1o dj-aleto

_sufp_i ) e Caracol, Õu lpirah*eté *como é chamaclo por e1es. As inu-

meras e próximas nascentes desses cu,,sos d'água levaramr âo gue

tudo indicavar âo erro cometido por ocasião da demarcação de L977,

quando outras cabeceiras que não as centrais - foram Lomadas

como referências (ver ponto 2 r Íro mapa) . À margem esguerda do

* "Águas pÍscosas "
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Ipir ah*eté estão localizados dois

Novo" e "Carrasco" - integrantes,

Surui e ora ocupados pelo Sr.

liares (requerente processo Funai

Verj-ficamos gue, naquela

da cabeceira central do

grandes castanhais "Centro

originalmente, do territórj-o

Almir Queiroz de Moraes e fami-

neO03229/84).

porção,, a delimitação correta de-

rio Gameleira (Iitá) em linhave partir

seca para a cabeceira tamb§m central do lpÍrahieté (Caracol ou Cór-

rego Boa Sorte), onde há uma imponente gameleira (Elcus doliaria),

* facilmente identificável (pontos 3 e 4 do mapa). Deverá seguir

dali o limite, também em linha seca pelo divisor de áquas entre

Y. Caracol (f irahieté) e rio Pacu, até a foz do primeiro (5, mapa) .

Deste modo será abrangida a bacia do trpirah*eté, aproximando a

área do território tradicionalmente ocupado pelos Surui Qüê, há

cerca de menos de guarenta anos, estendia-se ao suI até às proxí-

midades do rio Araguaia. Ir{encionam com frequôncia seus antigos

acampamentos na época do verão e expedições de Caça por uma loca-

lidade hoje chamada 'Dois Írmãos' e palco de intensos conflitos

pela posse da terra, já prôxima ao Araquaia, a oeste Oa Serra das

Andorinhas.

Mais de d.ez famíIias de posseiros ocupây3n1 recen-

temente, entre abril e outubro d.e 1984, a porção de terras situa-

da ã margem esquerda do Caracol (o lpirahieté), uma vez gue a de-

marcação efetuada em Lg77 definia por este curso a'águ§4limite sul

da ãrea indígena. São lotes oe 500 rnetros de frente por i.000 me-

tros de fundos (50 ha),até as pro>:imidades clc castanlial "Centro

Novo". Estes ocupantes ali planta::anL riãc mais de l0 ou 72 linha-.4

de roçados de mandioca, ãyro2 e milho para subsistôncia. Têm uma

4 Dezesseis linhas ccrrespondem a um hectare "
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peguena criação de gali-nhas e, em geral, uma ou ouas pequenas

casas em cada lote, de folhas de babaçu (paredes e cobertura) e

chão batido. São familias guer em gera1, vêm sofrendo toda sorte

de manipulação por parte do GETAT (no que djz respeito aos sorteios

de lotes, promessas de licenças de ocupação, etc.). Muitos entre

eles passaram, assim, a se auto-referir como "invasores de terras'r,
uma vez esgotada a credibilidade dos órgãos governamentais respon

sáveis pelo caos do sistema fundiário naquela região, nos últimos

dez anos.

Esde março de 1981 desenvolve-se um conflito entre o

Sr.Almir Ploraes (e seus filhos) e mais de 100 posseiros que estão

na área denominada razenda fortaleza, â margem cj:,-eita do rio so-

rorozinho (já no município de xinguara). A "sede" dlsta cerca de

600 metros acima da foz do rio Ipirahiete , de onde os Surui foram

expulsos na década de 40 
"

Em outubro de 1981, o poder, judiciári-c (comarca de Mara-

bá) expediu liminar de despejo conira os ocupantes daquela área,

autorlzand.o um fiscal de justiça para proceder â ação. Juntamente

com a policia mÍ1itar e com o apoio de pj-stoleiros, despejaram
diversas famí1ias da área. bze posseiros permaneceram por 11 dias
presos em tvlarabá. Houve apreensão de arnmas de caça, instrumentos

de trabalho (foices, facões e machados) e gêneros alimentícios dos

possej-ros. No interior da própria delegacia, sofreram ameaÇas para

assinar documentos'desistindo' da posse da terra.
Esta sJ-tuação permanece atê os dias de hoje. O Sr.Almir

Moraes tenta remover os posseiros a gu&,J_,guer custo, utiiizando-se
para isto de força policial e de pistol-ciros de a1usuel, alóm d-os

expedíentes burocrátieos através da aiuação co GETAT. Os tirotei os,

no entanto, são freguentes naquela área.

A1ém das f ortes chuvas, estes f oram f atores que., certamente.,

acabaram por nos impedir de verifj-car in loco a coincidência da
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chamada " Ezenda fortaleza" com a área de ocupação tradicional
dos Suruir por eles reivindicada desd.e os primórdios do proces-

so de demarcação daguela área (1966, atrav6s de frei Gil comes

Leitão) .

Uma vez que o têcnico agrÍcola designado para elaborar

os laudos de avaliação daquelas posses não nos foi colocad.o a

disposição pela Funai - bem como não compareceu o representante

do GETAT que irj-a integrar o grupo de trabalho constituído- soli
citei atrav6s de radiograma â DiretorÍa do Patrj-mônio IndÍgena

(DPI, em BrasÍIia) autorização para que o próprio chefe do PI So-

roró (que também é técnico agrícoIa) efetuasse o levantamento o

mais rápido possíveI (a fim de não protelar ainda mais a redefj--

nição precisa daquele terri-tório tribal).

Como ainda não se tem uma definição clara quanto âs mu-

danças em relação â politica fundiária para a região com o adven-

to da Nova Fpúb1ica, seria precipitado apre-§entar aos ocupantes

uma possibilidade de solucionar a questão advinda poi-s, com a reti-
f icação dos limites da área i-ndÍgena. permanecerão no seu interj-or.
Muitos destesr no entanto, ficaram cientes de que virão a ser re-

movidos, tendo sido orientados no sentido d.e não mais estenderem

a1i os seus roçados.

Os pequenos proprietârios r por sua vez, clamam pela

extinção do GETAT e de seus métodos arbitrários na discrÍminação

de terras efetuada em toda aquela regiãor postura que, certamente, 6
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distinta dos latj-fundiários. "donos do poder" loca1 nos últimos

30 ou 40 anos, exatamente os que se beneficiaram com a atuação

dos órgãos governamentais. Os conflitos se acentuaram e predomi-

na um estado de tensão permanente devido, sobretudo, ãs práticas

violentas crescentes de pistoleiros e jagunços contratados por

esses latifundiários.

Inúmeras violências vêm sendo praticadas nas vizinhan-

ças da área indÍgena, como nos foi relatado por um antigo morador

da região, Sr. Francisco, em cuja casa pernoitamos, nas proximi-

dades do "Centro Novo" (no dia seguinte, alugou-nos um jegue pa-

ra o transporte da carga). Ele nos contou o gue havia ocorrido

com o Sr. Lâzaro, comprador de castanh.a dos pequenos proprietá-

rios da1i.

No d.ia 6 de fevereiro conforme também foi noti-ciado

pela imprensa regional (O Liberal) o Lázaro havia desaparecido

do povoado de São Raimundo (contÍguo à área Suruj-) após ter tido
a sua casa invadida por homens fortemente armados. Só no di'a 19

do mesmo mês o seu corDo foi encontrado na mata, iâ em adiantado

estado de decomposição, tendo sido então sepultado em São Domin-

gos do Araguaia. Tinha-se notÍcia, exatamente quando iniciamos

nossa viagemr euê a "Po1Ícia Fed.eral havia entrado na mata em

busca de de.zoj-to pistoleiros contratados pelo Almir Moraes" (sic) .

No entanto, a dúvida persistia para todos na região: seriam "pis-
tolelros" ou policiais?

Esse temor estendeu-se, notadamente, tarü:ém uo" :y.5
Penetrar na porção do territôrio pieiteada pelo grupo - e, atual-
mente, coincidente com o palco desses conflitos era motivo de

muita aoreensão, como observarnos inicialmente. Os "pistoleiros do

Almir Moraes" representam o estigma da violência e da arbitrarie-
dade contra os moradores daqueta região, ê[ geral peguenos ]avra-
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dores. Para os Suruir os "pistoleiros" são kamará (denominação

genérica para os "não-Índios") punura (termo do dialeto kaiapó

gue vem a ser "ruim", "mau")5. Só a atuação competente do Estado,

através de uma polÍtj-ca fundiária justa poderá, doravante, garan-

tir aos Surui a ocupação pacÍfica da porção do território tradi-
cional que thes foi subtraÍda com a demarcação equivocada de L977.

Do "Centro Novo", inclinamo-nos para o 1este, rumo ã

bacia do "Grotão dos Cahoclos" - chamado Tieté ("rio verdadeiro")

pelos Surui. Estávamos a caminho do "Tracoá", um extenso casta-

nhal e ponto de expedições de caça uma região por eles denomi-

nada Sutiwa ("onde há muitos espinhos"). Junto ao igarapé da Ta-

boquinha havia um grande barracão, onde pernoitamosÊinúmeros pés

de algodão e de euias plantados.

No dia seguinte, dirigimo-nos para as proximidades do

limite ocidental da área, onde ficamos no barracão do castanhal

denominado "Ãgua Preta". AIi, junto a um curral, há também unra

quinta com cerca de quatro hectares (para o rebanho bovino e os

muares dos Surui), a1ém de oito hectares, aproximadamente, d.e ro-

ças novas de arre, e miIho, plantadas em 1984 por empreitad.a, aos

cuidados de Tirem6, guê nos acompanh.rr.6. Ainda no barracão da

"Água Preta" encontramo-nos com sete castanheiros regionais eüêr

desde dezembro de 1984, estavam trabalhando na coleta desta safra,
contratados pelos §11-qlf-i, também através de Tiremé (coordenador das

5 Trata-se do mesmo modo como aprenderam com agentes governamen-
tais a se r:eferir, no início ãa d6cada de 7a-, aos guerrilheiros
do Àraguai.a,â guem fo::am levadosr pelas ForÇas Armadas, a combater,
mediante a prornessa oe uma recomDensa: a demarcação do território
tradicional.

6 Ele observou, posteriormente, que não será possíveI colher ali
nem meia saca (ou seja, 30 kg) de aÍroz, uma \rez que a quantÍda-
de de "ALDR]N" empregada ',foi grande demai_s" (sic). Tr.zrta-se
de um inseticida organoclorado (BHC) e altamente tôxico que vem
sendo adquirido e usado no Pr Sororó com recursos do Convênio.
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atividades ligad.as â safra) .

f,a"Água Preta" caminhamos ató o limite oeste da área,

onde o "pique da F.rnaie, como chamam os Surui, seccionou ao meio

uma localidade denominada "Aldeinha" (fókókáwa), onde tiveram

uma importante aldeia por volta de L944. Tivemos oportunidade de.

verificar in loco gue a "picada do Almir Moraes" a que os Surui

se referem eom muita frequência, naquela porção da área, nada

mais é do que a picada recentemente (último período de seca, fin-

do em dezembro) aberta pelo GETAT na d.iscriminação de terras pro-

movida na região. Lá estão os seus marcos, a cada 500 metros; e

a coincidência é, no mínimo, parad.oxal.

As consequências do intenso "inverno" regional

se estende até abril - eram sensÍveis: em certos trechos,

nhávamos na mata com as águas acima dos joelhos. Naquelas

tancias, seria

rio Ipirahieté

extrernamente penoso alcançarmos, a pé tafozdo

(Caracol ou Córrego Boa Sorte) - o ponto 5, no ma--

pa la no

forme enfa
possíveI,

rio Sororozj-nho ou Ituiuru, como chamam os Surui.Con

tizava l,íarlnt, o reconhecimento daquela area so
por terra, durante a 6poca da seca (no t'verãott)

de chuvassenão, por sobrevôo de helicóptero nestre períooo

- que

cami-

cl-rcuns

serl-a
oür

fortes

É exatamente neste trechor rlo entanto, onde se encontra

a chamada " Iazenda l,orta1eza" (ou " Iortaleza do Almir Moraes",

como dizem os Surui), uma área de 3.600 hectares que vem sendo

ocupada por posseiros desde o inicio de 1981 (trata-se do

conflito mencionado â pág, 5). O reconhecimento desta parte do

território Surui, todavia-, ê fundamentai para a redefini-ção pre-

cisa do seu limit-e ociderrtal, seriamente prejudicado por ocasião

da demarcação de L977. Uma possibij-idaoe de reconstituição seria

através de fotografias aéreas disponíveis junto ao Exérci-to, con-
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forme nos informou o teónico em agrimensura da lunai,

pela elaboração final do mapa detalhado do território
seus limites redefinidos, a partir deste levantamento.

responsáve1

Surui, com

Ao mesmo tempo em que nos aproximávamos do território de

ocupação tradicional dos Surui , Warj-ni e Savrara'ã chamavam-nos

a atenção, durante a caminhada, para a frequência das pegadas de

inúmeros animais de caça como porcos do mato, veados e atê antas,

alimentos por excelência da dieta Surui. T oa..ressávamos antigas

capoei-ras, marcas d.e velhas roÇas e da ocupação territorial do

grupo. Wari-ni e seu j-rmão não se cansavam de repetir nomes de

rios, precisar até mesmo as curvas de maiores ou menores cursos

d'água, mencionar denominações de tocalidades onde tiveram aldeias,

acampamentos de verão (quandor êItt grupos familiares saem para ca-

çar e pescar, época farta de alimentos) roças, algodoais (em ge-

raI, estáo separados das roças de milhoe mandioca)e lugares on-

de nasceram todos os componentes do grupo atual. bram principal-

mente as lembranças dos mortos gue povoaram a trajetôria que per

corremos, entrelaçando o presente (e o futuro) à história Surui-.

Inümeros cemitórios foram mencionados em todos os lugares por on-

de passamos. WarinÍ, com humor, trazia â memória até mesmo parti
cularidades daqueles personagens em vj-d.a (gestos, modos de cami-

nhar ou até raesmo de comer ) .

lnúmeros desenhos de Warini, ver<ladelros mapas detalha-

dos e f ei-tos, êrrr geral, no chão, elucidarram a localização de an-

fornecem alimentação
apreciados, exceto o

1
Os anirnais de grande porte
soas e, porisso, são muito

para muitas pes-
caitetu.
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tigas aldeias

Iocalidades de

da nrstorra e

(tendo sempre como referência os cursos

extrema importância para a res rva

d'água) ,

da memóriaao

rraraare roducao da sociedade Surui.D

Em direção ã foz do Grotão dos Caboclos há um local de-

nominado Tapiráng (ou ftapiráng, "onde as pedras são vermelh4s") g

fá tiveram aldeia e, sobretudo, estão os depósitos de argila pa-

ra a confecção de panelas, técnica tradicional das mulheres Surui

(que poderá ser recuperada, com a j-nclusão daquela área, defini-
tivamente, em seu territôrio). MaÍs adiante, antes do encontro

das águas do Grotão com o Itururu (Sororozinho) está um anti-go e

importante aldeamento, o "Coqueiro", como chamam, área esta que

deveria ter sido incorporada ao território, tal como indicavamos

desenhos e mapas de WarinÍ, encamÍnhados à Funai ainda em L976.

Da "Ágfua Preta" a viagem foi interrompida. Retornamos

ã aldeia oor três diasr pois os componentes do grupo se ressen-

tiam do abastecimento de carne de caça, atÍvidade pela qual são

responsáveis os componentes do cIã Saopakania (Gavião), cujos

dois principai-s i-ntegrantes viajavam conosco ( Sawa.Éa'á
e_-warl-nrj.

Um outro motivo do retorno foi, aIém de um descanso, a

"festa" na 'Queimada', gue seria realizada no domingo, dia 24 de

fevereiro. Naquele pegueno aldeamento muito próximo ã rodovia OP-

2, onde moram duas famÍlias Egi-:u:L (fS pessoas) r Umasu, homem in-
fluente entre o gruoo por promover o estreitamento das relações

com os kamará, resolvera festeiar o "ani-versário" de sua primogê-

nita com um grande almoço seguido oe uma "br'incadeira" I como cha-

mam. E todos os compoirentes Ca aldeia principai pare 1á se deslo-

caram, logo ceoor Íro domingo,

Ã mesa farta do almoço oferecido 10 galinhas, 6 patos,

8 jabotis, um porco doméstico e um cabrito, al:roz e farinha em

grande quantidade, além de refrigerantes serviram-se mais de
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cem pessoas. Tivemos ocasião de observar o girau acentuado de in-
teração existente entre os surui e os regÍonais, moradores dos

pequenos povoados vizÍnhos ao longo da Op-2 (São Raimundo, São

Pedro, Açaizal- e Saranzal). Muitos delesr inclusive, a1i se fixa-
ram definitivamente devido ao fato de os Surui terem, em LTTT pres-

cindindo daquela parte de seu territ6rio - ver mapa constituí-
da de antigas capoeiras(e, portanto, sem caça), exatamente em fa-
vor d.os seus "compadres" das redondezas.

Nas conversas, rumores acerca dos "pistoleiros do Almir
Moraes", crÍticas à atuação d.o GETAT, lamentos do abandono e da

miséria em gue vivem os pequenos lavradores daquela região próxi-
ma ao baÍxo Araguaia. Após o almoço, a música do sanfoneiro e,

mais tarde, de um conjunto com instrumentos elétricos - ecoou na

região até o amanhecer. No dÍz; seguinte, o restante do pagamento

aos músÍcos: t hectolitros de castanha.

No dia 25 de fevereiro retomamos a viagem de reconhe-

cimento dos limites originais a noroeste e ao norte do territó-
rio. Depois de passarmos pela "AlegTria" um pegueno aldeamento

com 5 casas junto a um castanhal chegamos numa outra "coloca-

ção" de castanha, denominada "Bananal", onde formamos um acampa-

mento. Dali nos dirigimos rumo ã chamada "capoeira do Braga" -
ponto 6, no mapa forma como os surui se referem ã porção sÍtua-
da a noroeste, compreendida pelas bacias dos rÍos patauã e Tapii-
kiwara. Desde o final da década de 50. esta área se encontra em

poder do sr, fu'rtonio Braga, outro chefe político 1ocal, morad.or

de Mar-abá. Há cerca de 4A anosr no entanto, tivera.m a1i inúmeras

aldeias (ver no nrapa) .

Em todo o percurso efetuado, observamos as estradas
abertas no interior da área indÍgena (e vizj-nhanças) pelos madei-

reiros durante o "verão". Apesar dos irrisórios montantes em dí-

a
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nhej-ro pagos, individualmente, a alguns componentes do grupo

que efetuaram as negociações sob grande pressão dos próprios ma-

deireiros êr não raras vezes, com o beneplácito dos representan-

tes locais da Funai - os danos causados ã integridade do territó-
rio Surui foram incalculáveis. Prova disto é a existência de nrats

de uma dezena de toras de mogrro gue foram recentemente cortadas

e gue se encontram abandonadas a cerca de 15 km da atual aldeia
principal.

As consequêncj-as dos desmatamentos e da ocupação acele-
rada das vizinhanças da área indÍgena começam a ser concretamente

observadas pelos próprios suruj-; Muitos integrantes do grupo ma-

nifestam sua surpresa e admiração diante da rapidez com que vem

se dando essa ocupação fundiária na região. ,'Não tinha ninguém,

rapaz: ... até o "verão" que passou, quase não tinha kamará por

aquii era sô nõs mesmo! Agora agora é gue 'tão, chegando ...,' ,

enfatizava Warini.

Ainda do acampamento do "Banana1" partimos para üma re-
gião tradicionalmente ocupada pelos s_gfg]_ ao norte da área atual
e por eles insistentemente reivj-ndicada, o castanhal "Passa Bem",

junto ao rj-o Taurizinho. A nascente deste curso d.'água, nu1to pró-

xima 
'à rodovia oP-2, a nordeste da área - ponto 7 no mapa deve

orientar a redefinição de todo o limite norte do territórI-o, con-

frontante com um propriedade denominada "oito Barracas", hoje es-
pólio do Sr. CArlos Vitor Hollanda. Verificamosr rro entanto, euê

uma reaviventação de picada foi recentemente efetuada naquela por-

ção d.a área por um dos fil-hos do fatecido proprietário, não obede-

cendo a demarcação da área indÍg:ena feita em l-977, avançando cer-
ca de 500 metros para seu interior.

Conforme a progremação desta viagem efetuada também jun-
to à Cia. Vale do Rio Doce (como assessora para o Convênio com a
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Funai), havÍamos solicitado o transporte de helicóptero para a

área do Pr sororó. Deste modo, o apoio de um sobrevôo (por oca-

sião de nosso retorno à ttarabá) poderia dj-rimir dúvidas quanto ã

foz do rio Ipirah*eté uma vez que não chegamos até 1á (dado o,

grande volume de águas, conforme explicitado anteriormente). No

entanto.,não obtivemos o apoio do helicóptero soricitado ,devido
aos eventos ligados a inauguração da ferrovia de Carajás, exata-
mente no dia em gue retornamos à uarabá tll ;|9yj.

o veÍculo que, através da fonia, havÍamos soricitado à

Ajudância d.e Marabá para retornar, também não conseguiu alcançar
a ãrea do Pf Sororó, devi-do aos atoleiros na rodovia Op-z. Fomos

então obrigados a nos deslocar á uarabá em táxi-aéreo. Voltamos

a solicitar o apoio do helicóptero da cvRD para a realizaçáo do

sobrevôo no território suruÍ, entre os dias 01 e 03 de março. No

entanto, t"arffi parece não ter sido possÍveI a colaboração., na-
quela data.

A totalidade da área ocupada pelos Aikewara8 até os

anos 50 abrangia toda a região gue hoje se estende ao longo da

rodovia OP-z em direção nordeste, até uma localidade denominada

"Lagoa". Em direção ao sul, até as proxi-midades das margens do

Araguaia, limitando-se a leste pela serra das Andorj-nhas e, a

oeste, pelo rio rtururu (sororozinho), descendo pera sua margem
.Í r ._.t|.'a.:

direita até 1'compreend.er:;á bacia do rJ-o patauá, a noroeste. Divi-
diam-se em vários grupos peguenos, como é caracterÍstico do "mo-

do Tupi" de ocupação territorial, de forma a garantir a subsis-
tência adequada a um sistema de organização social es-oecÍfico.

Do limite mais sei:entrionai o rio Sororozinho (ou ltu-
ruru), os mais verhos do grupo guardam tristes recordações:

B Cabe lerbrar gtre Surui foi r:rna designação adotada por frei Gil Gones I-eitão,
dsninicano liga&-ã-F:elazia de Marabá"que realizoju os prjrreiros contatos oom
o gn4)o, em 1957 (e thes deu assistência até o jnÍcio da dácada de 70) .
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o j-ncendio das aldeias, seguidas vezes, e muitas mortes (em ti-
roteios inclusive), provocados pelos latifund.iários que ali pro

curavam se instalarr Do inÍcio da exploração da castanha ao sul
de Marabá, na década de 40.

A histórj-a recente da ocupação territorial dos Surui é,

sem dúvida, resultante de um confinamento ocorrido em virtude das

inúmeras ações violentas empreeendidas contra ê1es, ao gue se aIi-
ou o descaso dos muitos agentes tutelares locais e regionais euê,
nos últimos anos, ali serviram. No decorrer da viagem, foram muÍtas

as referências ao velho morubixawa (chefe político e cerimonial)
Muxená, falecido exatamente por ocasião dos primei-ros contatos com

os dominicanos r nâ década de 50. Afinal, eram os lugares por onde

ele : andara durante toda a sua vida.
Só a recuperação do territórÍo de ocupação tradicional

vai possibilitar a obtenção de condições favoráveÍs para a subsis-
tência e sobrevivência dignia.s do grupo, com o aumento da caça e

da produção de castanha, principalmente. A diminuição da caça já
ê sensÍveI há algum tempo entre os surgi; é necessário ir cada

vez mais ronge para se encontrar bandos-de porcos do mator por

exemplo. E os reflexos desta situação na alimentação e na saúde

dos componentes do grupo são, portanto, notáveis.

Os Surui consioeram a Funai responsáve1 pela diminuição
da ârea sofrida com a demarcação de tg77 r euando os beneficiaoos

foram exatamente os latifundiários vizj-nhosr privilegi.ados agora

mais uma vez pera atuação do GETAT. Aguela demarcação não fora,
toCavia, considerada cÕmo definitiva pelos Surui. Em inúmeras o-
casiões eles encaminharam â Funai pedidos para a revisão do pro-
cesso de demarcação da área, através de diferentes portadores.
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As reivindicações dizem respeito a porções prgcisas

ao sul, a oeste e ao norte da área atualr collro pudemos verifi-
car. Este levantamento foi efetuado no sentido de que a agência

tutelar venha r êrn tempo hábil r prornov€r a restituição aos Suruj_

do terr j-tôrio que thes é devido.
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